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RESUMO: Artrópodes são abundantes em ambientes urbanizados, porém pouco se 
sabe sobre como esses animais vêm respondendo aos processos de mudança dos 
grandes centros urbanos. Os insetos representantes da família Formicidae, que 
obtiveram melhor adaptação aos conglomerados urbanos, vêm se destacando 
como vetores de inúmeros microrganismos, chegando a ser mais prejudicial à 
saúde, do que até mesmo, a barata. Apesar da ocorrência de formigas em áreas 
urbanas, ser restritas a poucas espécies. Os espécimes foram coletados por meio 
de armadilhas que consistiam em um recipiente com mel, açúcar e sardinha, 
visando atrair as formigas. O principal objetivo do presente estudo é verificar a 
ocorrência de bactérias que podem estar aderidas as estruturas das formigas, e 
assim serem transmitidas as diversas instalações da Universidade do Vale do 
Paraíba, UNIVAP. 
PALAVRAS-CHAVE: Artrópodes; Formicidae; Bactérias. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Os ecossistemas urbanos são grandes influenciadores de aspectos 

ecológicos na biosfera, porém vêm sendo muito negligenciados na pesquisa 
ecológica. O filo Arthropoda, é abundante em tais ambientes, e pouco se conhece 
sobre como esses animais vêm respondendo ao processo de urbanização 
(McINTYRE, et. al, 2001) e muitos desses vêm sendo caracterizados como vetores 
de inúmeras doenças.  

Dentro desse grupo, as formigas obtiveram melhor adaptação aos 
conglomerados urbanos, devido a grande disponibilidade de alimento e a existência 
de locais propícios para a construção de seus ninhos, mostrando preferência por 
ambientes quentes e úmidos (Silva & Loeck 1999), vêm destacando-se como 
vetores mecânicos de microrganismos patogênicos, por realizarem simbiose com 
bactérias.  

Em estudos realizados envolvendo o trato digestório de algumas espécies da 
família Formicidae, foi possível observar a existência de uma rica flora bacteriana, 
que acredita-se, que estaria realizando uma associação simbiótica (SAUER et al., 
2000) 

Segundo Cintra P. (2006), na literatura ainda não foram identificados 
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trabalhos que apresentem a existência de bactérias no trato digestório de espécies 
de formigas que ocorrem no ambiente urbano, porém, é possível que tais formigas 
estivessem coletando bactérias do ambiente, e possibilitando o desenvolvimento 
em seus tratos digestórios. 

Por obterem uma enorme facilidade de locomoção, podendo chegar a 
percorrer 3 cm por segundo, as formigas andarilhas são capazes de transportar 
bactérias de um local à outro, incluindo cozinhas, hospitais e biotérios, sendo assim 
consideradas grandes causadoras de infecções cruzadas (Oliveira & Campos-
Farinha 2005). 

Considerando a relevância que esse grupo de insetos apresenta com 
relação à proliferação de microrganismos prejudiciais a saúde, promoveu-se esse 
estudo com o objetivo de verificar a ocorrência de bactérias que podem estar 
aderidas as estruturas das formigas, e assim serem transmitidas as diversas 
instalações da Universidade do Vale do Paraíba, UNIVAP. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

Foram selecionados 10 locais para exposição das armadilhas, a saber: 
Cantina; FEA (Faculdade de Educação e Artes); Secretaria Central; FCS (Faculdade 
de Ciências da Saúde); Portão CRAS (Centro de Reabilitação de Animais Silvestres); 
FEAU (Faculdade de Arquitetura e Urbanismo); Centro de Estudos da Natureza; 
Borboletário; IP&D (Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento – Interior); IP&D 
(Exterior), em ambientes distintos com interferências, tanto natural quanto 
antrópica, nas dependências da UNIVAP. Os locais selecionados foram 
considerados levando-se em conta a observação das formigas em atividades no 
ambiente (Figura 1). As coletas foram realizadas com o auxílio de iscas que 
consistia em um recipiente com mel, açúcar e sardinha, visando atrair as formigas. 
Foram coletadas apenas as formigas que se dirigiam as iscas. 

As formigas foram retiradas das proximidades das iscas com o auxílio de 
uma pinça estéril e transferidas, dez a dez, totalizando 100 formigas, para tubos de 
ensaio contendo BHI, (meio de infusão de cérebro e coração). Posteriormente 
foram transportadas para o Laboratório de Biologia Celular e Tecidual do Instituto 
de Pesquisa e Desenvolvimento, onde foram incubadas a 37°C durante 24 h para 
isolamento dos microrganismos.  

Nos tubos que apresentaram crescimento bacteriano foram realizadas 
semeaduras por esgotamento, em placas de petri contendo diferentes meios de 
cultura, tais como, ágar MacConkey, ágar Mueller Hinton e ágar Manitol Sal. As 
placas foram incubadas a 37°C por 24h. As colônias isoladas de microrganismos 
foram caracterizadas pela observação de sua morfologia e, microscopicamente, 
pelo estudo da forma, arranjo e reação tintorial das células bacterianas à coloração 
de Gram. As formigas contidas nos tubos foram recolhidas e transferidas para um 
recipiente contendo álcool 70% para estudos taxonômicos, com o auxílio do Guia 
Para os Gêneros de Formigas do Brasil, de Baccaro et. at. 2015. 
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Figura 1 –Vista aérea dos pontos de exposição das armadilhas na Universidade do Vale do  Paraíba, 

localizada em São José dos Campos. 1- Cantina; 2- FEA; 3-Secretaria Central; 4- FCS; 5- Portão 
CRAS; 6- FEAU; 7- Centro de Estudos da Natureza; 8- Borboletário; 9- IP&D (Interior); 10- IP&D 

(Exterior). 

 
 

3. RESULTADOS 
 

A técnica utilizada na captura de formigas mostrou-se eficaz, uma vez que 
30% das amostras recolhidas não demonstrou crescimento bacteriano, 
comprovando que não houve contaminação pelo meio externo. O método aplicado 
de recolher as formigas sem contato direto com a isca, diminui as chances de 
contaminação. Das amostras coletadas, 70% apresentaram crescimento 
bacteriano visível, demonstrando a possibilidade de veiculação mecânica e/ou 
biológica de microrganismos com artrópodes da família Formicidae (Tabela 1).  

Os principais grupos de bactérias encontrados nos locais de amostra, de 
acordo com sua morfologia, foram os cocos Gram-positivos, diplococos Gram-
positivos e estreptococos Gram-positivos (Figura 2). 

 
Tabela 1 – Relação de crescimento de microrganismos nos locais de amostragem. 

Local de exposição das Armadilhas. Crescimento Visível de 
Microrganismos. 

1-Cantina 
2-FEA 
3-Secretaria Central 
4-FCS 
5-Portão CRAS 

Crescimento Positivo 
Crescimento Positivo 
Crescimento Positivo 
Crescimento Positivo  
Crescimento Positivo 

1 

2 

3 
 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
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SCVD – Sem 
crescimento visível 

detectado. 

 
Os cocos são 

responsáveis por uma grande variedade de doenças. O gênero Estreptococos, por 
exemplo, faz parte da nossa flora bucal, logo sua transmissão é em larga escala, 
por meio de contato  direto da saliva. Estão presentes em nosso trato digestório, 
respiratório e genital, colonizando a pele e membranas mucosas. Entretanto, são 
facilmente extinguidas por detergentes, inclusive os mais fracos, fator que os 
distigue de demais grupos bacterianos, porém resistem muito bem à desidratação.  

Algumas poucas espécies causam doenças para os humanos, como por 
exemplo, Streptococcus penumoniae, causadora de doenças como pneumonia e 
meningite. Porém em sua maioria os estreptococos não são patogênicos.  

 

 
Figura 2 – Principais grupos de bactérias encontradas nos locais de amostragem. A direita: 

estreptococos e   a esquerda: diplococos e cocos Gram-positivos. 

 
As formigas totalizando 10 grupos foram distribuídas em sete gêneros, 

Pheidole (Figura 2); Atta (Figura 3); Crematogaster (Figura 4); Solenopsis (Figura 5); 
Pachycondyla (Figura 6); Camponotus (Figura 7); Dorymyrmex (Figura 8); 
pertencentes a quatro subfamílias, Myrmicinae; Dolichoderinae; Formicinae; 
Ponerinae, (Figura 3). 

 

 

3%

22%

20%

18%

16%

15%

6% Camponotus

 Pheidole

 Solenopsis

 Atta

 Crematogaster

 Pachycondyla

 Dorymyrmex

6-FEAU 
7-Centro de Estudos da Natureza 
8- Borboletário  
9-IP&D (interior) 
10- IP&D (exterior) 

SCVD 
Crescimento Positivo 
SCVD 
SCVD 
Crescimento Positivo 
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Figura 3 – Porcentagem de espécimes capturados de cada gênero da família Formicidade 

 

                                                                                               
         Figura 4 - Exemplar do gênero Pheidole.                   Figura 5 - Exemplar do gênero Atta. 

 

                   
      Figura 6 - Exemplar do gênero Crematogaster.         Figura 7 - Exemplar do gênero Solenopsis. 

 

                               
    Figura 8 - Exemplar do gênero Dorymyrmex.                  Figura 8 - Exemplar do gênero amponotus. 

  

 
Figura 9 - Exemplar do gênero Pachycondyla. 
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4. DISCUSSÃO 
 

Os artrópodes da família Formicidae, podem ser encontrados em diversos 
ambientes, desde seu meio natural, em locais antropizados, onde encontram 
condições adequadas para sua sobrevivência e até mesmo em ambientes limpos. A 
presença de lixo e restos de alimentos facilita seu aumento populacional. Neste 
estudo, foram encontradas formigas em locais, como, por exemplo, a Faculdade de 
Ciências da Saúde.  

Em estudos de Maia et al (2009) o fato de existirem formigas em certos 
ambientes considerados livres desse organismo, não é necessariamente sinal de 
sujeira, sendo que algumas espécies são atraídas por materiais estéreis, e assim 
consideradas indicadores de limpeza, sobretudo, podem carrear bactérias 
patogênicas. 

A facilidade de locomoção permite as formigas andarilhas transportar 
bactérias de um local a outro, incluindo cozinhas, hospitais e biotérios, por este 
motivo são consideradas causadoras de infecções cruzadas, podendo ser 
transferidas para diversos locais pelo próprio ser humano. 

Formigas foram caracterizadas como possíveis vetores de microrganismos 
patogênicos inicialmente na Inglaterra, por Beatson em 1972, tendo como foco as 
formigas hospitalares. 

 As formigas possuem algumas características que facilitam o carreamento 
de patógenos, como, a presença de pelos no corpo, a escultura da cutícula e a 
distribuição das glândulas exócrinas, podendo servir como uma forma de adesão e 
sobrevivência de microrganismos em seu tegumento (VIEIRA et. al., 2013). Dos 
espécimes recolhidos nesse estudo, cinco dos sete gêneros apresentavam a 
presença de pelos em seus corpos, sendo eles, Solenopsis; Pachycondyla; 
Camponotus; Crematogaster e Atta, a última possuindo principalmente na região 
dos apêndices locomotores. 

 Em estudos, Fontana et al (2010), descreveram dois fatores que podem ser 
determinantes para a infecção por bactérias, como, a adesão ao corpo da formiga e 
o fato destas encontrarem um ambiente com temperatura, umidade e nutrientes 
adequados para sua proliferação e sobrevivência. 

Entre as bactérias isoladas das formigas coletadas, os principais grupos de 
bactérias patogênicas encontradas foram os cocos Gram-positivos, diplococos e 
estreptococos Gram-positivos. 

As bactérias Gram positivas do gênero Estreptococos, são as de maior 
relevância, sendo comumente encontrados como flora normal em humanos e 
outros animais, colonizando a pele e mucosas, podendo ser isolados como parte da 
flora normal de trato digestório, respiratório e genital. 

A espécie Streptococcus pneumoniae é um importante agente da 
pneumonia comunitária, que pode ser acompanhada de bacteremia (MURRAY et. 
at., 1995).  

O estudo desenvolvido demonstrou que as formigas podem carregar 
múltiplos microrganismos sendo eles patogênicos ou não, e dessa forma transmiti-
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los para o ser humano, tornando-se vetores de inúmeras doenças. Porém não 
podemos citar esses espécimes como os grandes causadores dessa relação 
danosa ao ser humano, uma vez que, o grande crescimento das colônias de 
formigas encontradas atualmente é reflexo de uma adaptação, que ocorre 
gradualmente, devido ao sistema de urbanização atual. Significando que não são 
as formigas que estão migrando de seu ambiente natural, e sim que, estão se 
adaptando ao comportamento humano e evidentemente dependendo dele, 
passando a frequentar ambientes antropizados principalmente em busca de 
alimento. 

O fato de haverem poucas espécies de formigas adaptadas ao ambiente 
urbano, em torno de vinte a trinta, (HOLLDOBLER & WILSON, 1990) demonstra que 
elas não estavam presentes no local antes de ser urbanizado, oque nos leva a 
pensar que foram introduzidas pelo próprio ser humano. 

 
 

5. CONCLUSÃO 
 

A técnica utilizada mostrou-se útil para a captura de formigas de diferentes 
gêneros, com dominância do gênero Pheidole, onde 22%  dos indivíduos, seguido 
por Solenopsis. O gênero com menor ocorrência, foi Camponotus, correspondendo 
apenas a 3%. Verificou-se que artrópodes da família Formicidae podem ser vetores 
de microrganismos. O Grupo bacteriano de maior relevância foram os 
Estreptococos, que podem ocasionar as doenças mais preocupantes ao ser 
humano, dependendo da espécie. Em 70% das áreas amostradas houve 
isolamento bacteriano, prevalecendo a presença de cocos Gram-positivos. 
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ABSTRACT - Arthropods are abundant in urbanized environments, but little is known 
about how these animals respond to the changing processes of large urban centers. 
Insects representing the Formicidae family, which have been better adapted to 
urban conglomerates, have emerged as vectors of numerous microorganisms, even 
more harmful to health than even cockroaches. Despite the occurrence of ants in 
urban areas, they are restricted to a few species. The specimens were collected 
through traps that consisted of a container of honey, sugar and sardines, to attract 
the ants. The main objective of this study is to verify the occurrence of bacteria that 
may be attached to ant structures, and thus to transmit the various facilities of the 
University of Vale do Paraíba, UNIVAP. 
KEYWORDS: Arthropods; Formicidae; Bacteria. 
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